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Apresentação 

Este documento é o Projeto Pedagógico do Curso de Pós-Graduação em Tecnologia 
Educacional – PPGTE, da Universidade Federal do Ceará - UFC e contém as principais 
diretrizes que norteiam o curso de Mestrado Profissional.  

Nos últimos anos, testemunhamos um avanço significativo das tecnologias digitais em 
todas as esferas da sociedade. No âmbito educacional, esse avanço tem sido 
particularmente desafiador, pois requer novas posturas para educadores, instituições 
de ensino e estudantes. 

Com a rápida ascensão das tecnologias, tornou-se evidente que sua integração na 
educação não é apenas desejável, mas sobretudo imperativa. As práticas pedagógicas 
que incorporam as tecnologias digitais conseguem personalizar o ensino, promover a 
colaboração entre os alunos e facilitar o acesso ao conhecimento em um mundo cada 
vez mais interconectado. 

No entanto, foi a pandemia global de COVID-19 que destacou de forma incontestável a 
urgência dessa integração tecnológica na educação. O fechamento abrupto de escolas 
e universidades em todo o mundo obrigou educadores e alunos a se adaptarem 
rapidamente a novas formas de ensino e aprendizagem remotos. Esse período 
desafiador evidenciou tanto as oportunidades quanto as disparidades existentes no uso 
da tecnologia na educação. 

A pandemia acelerou significativamente a adoção de tecnologias educacionais, mas 
também revelou lacunas no acesso equitativo à educação digital, assim como desafios 
relacionados à capacitação dos professores para o uso efetivo dessas ferramentas, bem 
como dos gestores escolares para melhor orientar seu corpo docente e lidar com as 
políticas públicas que envolvem as tecnologias. 

Diante desse cenário complexo e em constante evolução, a existência de um Curso de 
Pós-Graduação em Tecnologia Educacional se mostra não apenas relevante, mas 
imprescindível. Foi então que em 2020, foi criado na UFC o curso de Mestrado 
Profissional em Tecnologia Educacional, justamente em meio a este contexto 
extremamente desafiador. Nossa visão é formar profissionais comprometidos com o uso 
adequado, efetivo e inovador da tecnologia na educação, visando ao desenvolvimento 
de pesquisas, procedimentos e produtos que contribuam para o avanço do ensino e da 
aprendizagem. 

Nosso curso tem como missão fundamental a formação de profissionais capacitados 
para enfrentar os desafios contemporâneos da educação, integrando de forma 
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responsável e ética a tecnologia em seus processos pedagógicos. Acreditamos que essa 
abordagem é crucial para impulsionar a melhoria contínua da qualidade educacional e 
atender às demandas sociais diversificadas. 

O Curso de Pós-Graduação em Tecnologia Educacional da UFC tem se tornado um 
programa que persegue a excelência em todas as suas ações. Atualmente, é reconhecido 
por sua contribuição para o desenvolvimento de práticas e tecnologias educacionais 
inovadoras. De maneira ampla, o PPGTE intenta colaborar para a construção de uma 
sociedade mais preparada, inclusiva e adaptável às necessidades da educação 
contemporânea. 

Neste documento, serão apresentados os objetivos do curso, o perfil do egresso, as 
metodologias de ensino e de avaliação, a estrutura curricular, bem como outros 
elementos importantes para a adequada caracterização do programa.  

Desse modo, o Curso de Pós-Graduação em Tecnologia Educacional da UFC representa 
um compromisso sólido com a excelência acadêmica, a inovação educacional e a 
transformação social.  
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1. Objetivos geral e específicos 
 
Geral 
Proporcionar a capacitação de docentes e outros profissionais para articular o 
domínio das tecnologias contemporâneas, o saber técnico-científico, a pesquisa 
aplicada e as práticas educativas, na produção e difusão de soluções inovadoras 
relativas ao uso das tecnologias digitais na educação, visando à resolução de 
problemas reais pertinentes ao ensino e à aprendizagem e ao atendimento de 
demandas sociais, organizacionais e profissionais.  
 
Específicos 

• Fomentar o desenvolvimento de projetos inovadores que tenham como 
princípio a inserção das tecnologias educacionais nos processos de 
ensino e aprendizagem, possibilitando continuidade formativa e/ou 
atualização permanente sobre os avanços tecnológicos na área.  

• Promover, por meio da investigação cientifica, experiências que 
contribuam para geração de práticas pedagógicas inovadoras através da 
incorporação de conhecimentos especializados. 

• Possibilitar a integração entre a formação docente e as tecnologias 
educacionais, como forma de produzir inovação e qualificação contínua 
da educação, atendendo demandas específicas e de arranjos produtivos 
com vistas ao desenvolvimento nacional, regional e/ou local.  

• Propiciar a capacidade de articulação entre os processos de ensino e 
aprendizagem por meio das tecnologias da informação e comunicação na 
gestão e/ou mediação de processos pedagógicos em espaços formais, 
informais e não-formais. 

 

2. Missão 

Formar profissionais comprometidos com o uso adequado, efetivo e inovador da 
tecnologia, a fim de desenvolver pesquisas, procedimentos e produtos que contribuam 
para o avanço da educação por meio do uso responsável e ético da tecnologia, para 
enfrentar os desafios contemporâneos da aprendizagem, do ensino, da gestão e de 
demandas sociais diversas. 
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3. Visão 

Ser um programa de excelência em práticas e tecnologias educacionais para contribuir 
no desenvolvimento de uma sociedade mais preparada, inclusiva e adaptável às 
demandas da educação contemporânea. 

 

4. Perfil do curso 

O Programa de Pós-Graduação em Tecnologia Educacional (PPGTE), oferece um curso 
presencial de pós-graduação stricto sensu em nível de mestrado, regendo-se pelos 
termos do regimento do Instituto Universidade Virtual, pelas normas gerais dos 
Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu da Universidade Federal do Ceará (UFC) e 
pelo Regimento Geral. 

O PPGTE tem sua área de concentração em Tecnologia Educacional, que consiste no 
desenvolvimento de estudos e práticas voltados a contribuir com os processos de ensino 
e aprendizagem por meio de recursos tecnológicos. Desta forma, visa criar uma cultura 
de inovação em educação nas instituições de ensino por meio da investigação, 
construção e utilização de ferramentas, técnicas e métodos orientados à resolução de 
problemas reais relacionados à educação e ao atendimento de demandas sociais, 
organizacionais e profissionais. Deve-se entender essa área ainda como um conjunto de 
processos, métodos e técnicas para tratar questões da prática educativa, além de 
contribuir com a dinâmica da aprendizagem, conforme as direções de um desenho 
acadêmico-curricular da Universidade Federal do Ceará. 

5. Público-alvo  

O público atendido pelo PPGTE é, prioritariamente, professores da educação básica da 
rede pública de ensino. Professores, em geral, das redes pública e privada e demais 
profissionais da educação são também categorias de interesse do Programa. 

6. Área de concentração 
Educação 
 

7. Linhas de pesquisa 

A organização do PPGTE é feita em Linhas e Eixos de Pesquisa. 

A Linha de pesquisa 1 é caracterizada pelas Inovações e Práticas em Tecnologia 
Educacional. Orienta-se para o desenvolvimento e a aplicação de tecnologias de 
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informação e comunicação integradas a métodos inovadores utilizados em contextos 
educacionais. Fundamenta-se na ideia de possibilitar o envolvimento do aprendiz, 
considerando-se seu potencial criativo, diante do protagonismo e da construção do 
conhecimento em ambientes tecnológicos, para a realização de tarefas contextualizadas 
que proporcionem sentido e significado para seu processo de aprendizagem. Portanto, 
essa linha visa possibilitar a elaboração de projetos para a construção ou a utilização de 
ferramentas tecnológicas, tais como softwares educativos, conteúdos digitais, e 
ambientes virtuais de ensino-aprendizagem, bem como proporcionar a 
experimentação, a criação, o desenvolvimento e a avaliação de práticas didático-
metodológicas inovadoras integradas ao uso das tecnologias de informação e 
comunicação. 

Na Linha 1, há dois eixos: Eixo 1: Desenvolvimento de Inovações em Tecnologia 
Educacional e Eixo 2: Práticas Inovadoras em Tecnologia Educacional 

A Linha 2 é aborda a Gestão e Políticas em Tecnologia Educacional. Ocupa-se em analisar 
as categorias conceituais desse campo de estudo na perspectiva da formação do 
pensamento para uma melhor inserção social, por via de ações afirmativas no campo 
das tecnologias aplicado à educação em ambientes formal, informal e não formal, 
articulando com as demais áreas de conhecimento que lhes dão suporte. Reflete o 
sentido do uso das tecnologias educacionais numa sociedade complexa, a partir das 
variáveis que demarcam os campos epistemológicos do tecnicismo ao mecanicismo-
determinista e deste à tecnogênese, por ser enfatizado o estágio da cultura humana 
como processo de criação e transformação da realidade objetiva. Nesta linha de 
pesquisa, destacam-se também os aspectos relativos à gestão e à avaliação da educação 
nos níveis da administração central e setorial, dos sistemas e unidades de ensino e do 
planejamento de ações educacionais com ênfase no desenvolvimento e utilização das 
tecnologias nos ambientes educacionais. Nessa discussão se sobressaem abordagens 
que põem em evidenciar o relacionamento da educação com a conquista dos direitos 
humanos como critério de superação de desafios regionais. Fundamenta-se na ideia da 
associação das políticas públicas, da gestão, da avaliação e do planejamento em 
sociedades complexas com o uso consciente das tecnologias. Portanto, a linha de 
investigação visa à elaboração de projetos que promovam a articulação entre os 
processos de gestão educacional e as políticas públicas com o uso das tecnologias 
educacionais, de forma a promover um ambiente educacional favorável a produzir 
inovações de forma efetiva com equidade e qualidade na inclusão digital dos sujeitos 
imbricados no processo. 
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A Linha 2 também possui dois eixos: Eixo 1: Políticas Educacionais e Tecnologias e Eixo 
2: Gestão e Avaliação em Tecnologia Educacional. 

 

8. Estrutura curricular 

O currículo do Mestrado Profissional em Tecnologia Educacional visa discutir os 
conteúdos programáticos inclusos na área de concentração e linhas de pesquisa do 
programa e está estruturado em componentes curriculares de uma forma flexível, com 
intuito de atender o objetivo geral e os específicos do programa. 

Os componentes curriculares são divididos em: disciplinas obrigatórias, disciplinas 
obrigatórias da linha de pesquisa, disciplinas optativas, orientação e estágio à docência. 
A estrutura curricular é organizada para possibilitar a titulação de mestre os seguintes 
prazos: no mínimo dezoito meses e no máximo trinta meses. 

A estrutura curricular, dividida em componentes curriculares, é expressa em unidades 
de créditos totalizando 36 créditos, dos quais 28 créditos em disciplinas a serem 
cursadas, mais 6 créditos em atividade acadêmica de Dissertação, 1 crédito para a 
atividade de proficiência em língua estrangeira e 1 crédito para a atividade de 
qualificação.  

As disciplinas obrigatórias são comuns a todos os alunos matriculados e deverão ser 
cursadas por todos, sendo elas: Seminário em Tecnologia Educacional e Metodologia da 
Pesquisa Científica. A disciplina obrigatória da linha de pesquisa deve ser cursada logo 
no primeiro semestre. As disciplinas optativas poderão ser cursadas ao longo do curso, 
sem obrigatoriedade de um semestre específico. As orientações serão computadas em 
créditos para os alunos e serão ofertadas a partir do 3° (terceiro) semestre. O estágio de 
docência se destina a preparar o aluno de pós-graduação para a docência de nível 
superior, assim como contribuir para a qualificação do ensino de graduação. Até o final 
do terceiro semestre do curso, o aluno deve defender seu exame de qualificação, 
demonstrando que conhece o tema de sua Dissertação a fundo e que identificou 
claramente um problema a ser tratado. O aluno deverá também, antes da defesa da 
Dissertação, realizar o estágio de docência e realizar exame de proficiência em língua 
estrangeira. 
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Componentes Obrigatórios  Carga horária Créditos 
Seminários em Tecnologia Educacional  64h 4 
Metodologia da Pesquisa Científica  64h 4 
Estágio de Docência   64h 4 
Proficiência em Língua Estrangeira  16h 1 
Qualificação do Projeto  – – 
Elaboração da Dissertação  96h 6 
Defesa da Dissertação  – – 
Componentes Optativos   Carga horária Créditos 
Desenvolvimento de Tecnologias Aplicadas à Educação 
(Obrigatória LINHA 01)   

64h 4 

Gestão e Políticas Educacionais (Obrigatória LINHA 02) 64h 4 
Tecnologias e Metodologias para Docência 64h 4 
Tecnologias Emergentes Aplicadas à Educação  64h 4 
Tecnologias Assistivas Digitais Aplicadas à Educação 64h 4 
Tecnologia da Informação no Ensino e Aprendizagem de 
Ciências  

64h 4 

Políticas Públicas, Direitos Humanos e Educação  64h 4 
Pesquisa Aplicada, Desenvolvimento e Inovação  64h 4 
História dos Grandes Sistemas de Pensamento 
Tecnológico   

64h 4 

Educação, Tecnologias e Desenvolvimento Social  64h 4 
Educação on-line   64h 4 
Avaliação de Tecnologias Educacionais  64h 4 
Análise da Interação em Ambientes Virtuais  64h 4 
Carga horária total do curso.   

A estrutura curricular do curso é cuidadosamente elaborada para proporcionar uma 
formação abrangente e atualizada, integrando teoria e prática de forma dinâmica. Nossa 
metodologia de ensino privilegia a participação ativa dos alunos, o desenvolvimento de 
habilidades colaborativas e o uso efetivo das tecnologias educacionais como 
ferramentas de apoio ao processo de ensino e aprendizagem. 

 

9. Perfil do profissional e resultados esperados 

No tocante ao perfil do egresso, espera-se que o aluno desenvolva as seguintes 
habilidades: 

• Desenvolvimento e/ou aplicação de novas tecnologias no ensino e 
aprendizagem em ambientes formais, não formais e informais; 
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• Capacidade de atualização de forma permanente considerando os avanços das 
tecnologias digitais, tendo como foco a produção técnico-científica na pesquisa 
aplicada e a proposição de inovações e aperfeiçoamentos tecnológicos na 
Educação. 

Esperamos formar profissionais altamente qualificados, com competências e 
habilidades para liderar projetos de inovação educacional e atuar de forma ética e 
responsável. Acreditamos que os resultados alcançados por nossos alunos terão um 
impacto significativo na prática educacional e na promoção de uma sociedade mais 
justa, inclusiva e adaptada às demandas da educação contemporânea. 

 

10. Metodologias de ensino e aprendizagem 

A abordagem pedagógica adotada no curso de Mestrado em Tecnologias Educacionais 
baseia-se nos princípios da educação ativa e construtivista, na qual os estudantes são 
incentivados a participar ativamente do processo de aprendizagem. Esta abordagem 
reconhece que o conhecimento é construído pelo próprio estudante por meio de 
experiências práticas, reflexão e colaboração. 

Os pilares fundamentais dessa abordagem incluem: 

Þ Aprendizagem Centrada no Estudante: Coloca o estudante no centro do 
processo educacional, reconhecendo suas necessidades, interesses e estilos de 
aprendizado. 

Þ Aprendizagem Colaborativa: Encoraja o trabalho em grupo e a troca de 
conhecimentos entre pares, promovendo um ambiente de cooperação e 
construção conjunta do saber. 

Þ Uso de Tecnologias Educacionais: Integra diversas ferramentas tecnológicas para 
facilitar o ensino e a aprendizagem. 

Þ Ensino Baseado em Projetos (PBL - Project-Based Learning): Estimula a resolução 
de problemas reais através de projetos, desenvolvendo habilidades práticas e 
pensamento crítico. 

Para implementar a abordagem pedagógica mencionada, são utilizados diversos 
métodos de ensino, tais como: 
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Þ Aulas Expositivas Interativas: As aulas são interativas, promovendo a 
participação dos estudantes por meio de discussões, perguntas e atividades 
práticas. 

Þ Estudos de Caso: Análise de situações reais ou simuladas que permitem aos 
estudantes aplicar teorias e conceitos em contextos práticos, desenvolvendo 
habilidades de resolução de problemas. 

Þ Aprendizagem Baseada em Projetos: Projetos multidisciplinares que incentivam 
a aplicação do conhecimento teórico em projetos práticos, colaborativos e 
frequentemente relacionados a desafios reais na área da educação e tecnologia. 

Þ Laboratórios e Oficinas Práticas: Sessões práticas em laboratórios de 
informática, estúdios de criação de conteúdos digitais e outras instalações 
tecnológicas, onde os estudantes podem experimentar e aplicar as tecnologias 
educacionais. 

Þ Incentivo às práticas de leitura e escrita: Os alunos são incentivados a ler artigos 
científicos e escreverem resenhas, revisões de literatura e artigos para 
publicação. 

Essas metodologias e estratégias são realizadas para garantir que os estudantes não só 
adquiram conhecimento teórico, mas também desenvolvam habilidades práticas e 
reflexivas, essenciais para sua atuação profissional em tecnologias educacionais. 

 

11. Corpo docente 

O corpo docente do PPGTE é constituído por professores credenciados que estão em 
efetivo exercício no PPGTE, ou seja, que estejam ministrando disciplina ou realizando 
pesquisa ou orientações de aluno no PPGTE. 
 
As regras e critérios para os processos de credenciamento e recredenciamento dos 
docentes são definidos no Estatuto do PPGTE. 
 
Os professores do PPGTE são classificados em dois tipos: permanentes e colaboradores. 
Cabe aos professores permanentes: 
 
1. Programar e ministrar disciplinas, conforme necessidades do PPGTE e indicação da 
Coordenação e do Colegiado; 
2. Orientar dissertações de alunos, respeitando o interesse deles, do PPGTE e a 
disponibilidade de vagas do professor; 
3. Coorientar alunos do PPGTE; 
4. Desenvolver trabalhos de pesquisa nas áreas de concentração e linhas de pesquisa do 
PPGTE; 
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5. Apresentar produção científica e intelectual, considerando as exigências do Sistema 
Nacional de Pós-Graduação, incluindo as específicas da área do PPGTE; 
6. Propor a constituição de Bancas para Exame de Qualificação e Defesa pública de seus 
orientandos. 
 
Aos professores colaboradores do PPGTE compete, entre outras funções: 
 
1. Programar e ministrar disciplinas, conforme necessidades do PPGTE e indicação da 
Coordenação e do Colegiado; 
2. Orientar dissertações de alunos, respeitando o interesse deles, do PPGTE e a 
disponibilidade de vagas do professor; 
3. Coorientar alunos no PPGTE; 
3. Desenvolver trabalhos de pesquisa nas áreas de concentração e linhas de pesquisa do 
PPGTE; 
4. Apresentar produção científica e intelectual, considerando as exigências do Sistema 
Nacional de Pós-Graduação, incluindo as específicas da área do PPGTE. 
 
Os professores permanentes e colaboradores são distribuídos nas duas linhas de 
pesquisa do Programa, conforme listagem a seguir. 
 

Linha 01: Inovações e Práticas em Tecnologia Educacional 
 

Prof. Dr. Clemilson Costa dos Santos (professor colaborador) 
E-mail: clemilson.santos@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Edgar Marçal de Barros Filho 
E-mail: edgar@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Emanuel Ferreira Coutinho 
E-mail: emanuel@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. José Aires de Castro Filho 
E-mail: aires@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. José Gilvan Rodrigues Maia 
E-mail: gilvanmaia@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 

http://lattes.cnpq.br/9671291450823171
http://lattes.cnpq.br/1015882558876646
http://lattes.cnpq.br/9359546788802277
http://lattes.cnpq.br/1001172700194924
http://lattes.cnpq.br/0022110232147076
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Prof. Dr. José Wellington Franco da Silva (professor colaborador) 
E-mail: wellington@crateus.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Leonardo Oliveira Moreira 
E-mail: leoomoreira@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Luciana de Lima 
E-mail: luciana@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Maria José Costa dos Santos (professora colaboradora) 
E-mail: mazzesantos@ufc.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Marília Soares Mendes (professora colaboradora) 
E-mail: marilia.mendes@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Priscila Barros David 
E-mail: priscila@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Raquel Santiago Freire (professora colaboradora) 
E-mail: freire@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Windson Viana de Carvalho (professor colaborador) 
E-mail: windson@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 

Linha 02: Gestão e Políticas em Tecnologia Educacional 
 

Profa. Dra. Ana Paula de Medeiros Ribeiro 
E-mail: apmedeiros@ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Carlos Estevão Rolim Fernandes (professor colaborador) 
E-mail: estevao@ufc.br 
Currículo lattes 
 

http://lattes.cnpq.br/5168415467086883
http://lattes.cnpq.br/2880668102587861
http://lattes.cnpq.br/2967595851995266
http://lattes.cnpq.br/3144508981197442
http://lattes.cnpq.br/3731017260116598
http://lattes.cnpq.br/4580502642241951
http://lattes.cnpq.br/9322311013034336
http://lattes.cnpq.br/1744732999336375
http://lattes.cnpq.br/6388557443388587
http://lattes.cnpq.br/0517945185599480


 

 

 

  

14 

Prof. Dr. Daniel Brandão Menezes  
E-mail: daniel_brandao@uvanet.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Débora Lúcia Lima Leite Mendes (professora colaboradora) 
E-mail: deboraleite@ufc.br 
Currículo lattes 
Prof. Dr. Francisco Ari de Andrade 
E-mail: professorari.ufc@gmail.com 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Francisco Herbert Lima Vasconcelos 
E-mail: herbert@virtual.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Prof. Dr. Rafael Bráz Azevedo Farias (professor colaborador) 
E-mail: rafael@dema.ufc.br 
Currículo lattes 
 
Profa. Dra. Sinara Socorro Duarte Rocha (professora colaboradora) 
E-mail: sinara.duarte@ifce.edu.br 
Currículo lattes 
 

 

12. Infraestrutura e recursos 

O curso de Mestrado em Tecnologias Educacionais da Universidade Federal do Ceará 
(UFC) está localizado no Bloco Acadêmico Instituto UFC Virtual nº 1430 do Instituto 
Universidade Virtual, no Campus do Pici, na Av. Humberto Monte, proporcionando um 
ambiente moderno e bem equipado para o desenvolvimento acadêmico e profissional 
dos estudantes.  

As salas de aula são modernas e equipadas com sistemas de projeção multimídia e 
acesso à internet de alta velocidade. O espaço é adequado para configurações flexíveis 
que permitem a disposição tradicional das carteiras ou em grupos para atividades 
colaborativas. 

Os laboratórios possuem computadores de alta performance, softwares especializados 
para desenvolvimento e pesquisa em tecnologias educacionais. Os alunos também têm 
acesso a ferramentas de programação, design gráfico, simulação e análise de dados. 

http://lattes.cnpq.br/8450083821283590
http://lattes.cnpq.br/1638394670120057
http://lattes.cnpq.br/4884549948869079
http://lattes.cnpq.br/0512183585660835
http://lattes.cnpq.br/0694763280780750
http://lattes.cnpq.br/1289255353073771
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Além dos laboratórios, o prédio possui estúdios de criação equipados com câmeras de 
alta resolução, microfones, equipamentos de iluminação e softwares de edição de vídeo 
e áudio. São espaços dedicados para a criação de recursos educacionais digitais, 
incluindo videoaulas, podcasts e outros materiais multimídia. 

Na área comum, existem espaços de estudo individual e em grupo, e salas específicas 
com computadores e acesso a recursos digitais. Os ambientes são confortáveis para 
estudo e interação social, promovendo a troca de ideias e a colaboração entre os 
estudantes. No bloco também tem uma pequena cafeteria. 

O PPGTE tem uma sala própria de coordenação e um espaço de secretaria 
compartilhado com a da graduação.  Há também uma sala de estudos equipada com 
mesas, Chromebooks e projetor, onde podem também acontecer seminários, reuniões 
ou palestras.  

Os alunos e professores têm acesso a um conjunto de softwares educativos e 
ferramentas tecnológicas, aplicativos de gamificação e realidade aumentada. Possuímos 
licenças para softwares de análise de dados, estatística e design instrucional. 

Ademais, temos acesso a equipamentos para produção audiovisual, incluindo câmeras, 
microfones, projetores e sistemas de som. O programa possui bolsistas para suporte 
técnico na criação e edição de materiais multimídia e também no gerenciamento das 
redes sociais do PPGTE. 

Sobre outros tipos de recursos, também é importante destacar os serviços de orientação 
acadêmica e administrativa para apoiar os estudantes em suas necessidades e 
processos. 

O PPGTE possui parcerias com empresas e outras instituições de ensino, inclusive 
internacionais. O programa fornece incentivos e suporte para a participação dos alunos 
em congressos, seminários e eventos acadêmicos. Além de dar suporte financeiro para 
publicações.  

Estas instalações e recursos que estão disponíveis para o PPGTE criam um ambiente de 
aprendizado rico e dinâmico, capacitando os estudantes a explorar, inovar e aplicar 
tecnologias educacionais de forma eficaz. A infraestrutura do curso de mestrado em 
Tecnologias Educacionais é um reflexo do compromisso da universidade com a 
excelência acadêmica e a inovação pedagógica. 
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13. Normas e procedimentos acadêmicos 

O número de vagas, o período de inscrição e as demais regras para a seleção dos 
estudantes para a admissão no Programa são divulgados pela Coordenação do 
Programa por meio de edital, previamente aprovado pela Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação. 

O curso de Mestrado é aberto a candidatos diplomados em cursos de graduação, 
reconhecidos pelo Ministério da Educação (MEC), observadas as normas e exigências do 
sistema Nacional de Pós-Graduação e as exigências prescritas no Regimento do PPGTE. 

Todas as normas para matrícula, trancamento, defesas, prazos, requisitos, critérios de 
avaliação e outros assuntos de natureza procedimental e acadêmica estão no 
Regimento interno do PPGTE (https://ppgte.ufc.br/wp-
content/uploads/2020/07/regimento-ppgte.pdf). 

14. Sistema de avaliação 

A avaliação nas disciplinas ou atividades acadêmicas é realizada conforme previsto no 
Regimento do PPGTE. 

O aluno será considerado aprovado se obtiver nota igual ou superior a 5,0 (cinco). 

A aprovação nos componentes curriculares dá-se quando o aluno apresentar frequência 
igual ou superior a setenta e cinco por cento (75%) das atividades desenvolvidas e nota 
final igual ou superior a cinco (5,0), ou conceito aprovado. 

Para a matrícula na atividade acadêmica dissertação, o aluno deve possuir média final, 
igual ou superior a sete (7,0). 

Os tipos e instrumentos de avaliação da aprendizagem aplicados nos diversos 
componentes curriculares ficam a cargo de cada professor. A avaliação é contínua e 
diversificada, buscando refletir o desenvolvimento integral dos estudantes. As 
estratégias de avaliação incluem: 

Þ Avaliações Formativas: Ferramentas de feedback contínuo que permitem aos 
estudantes e docentes monitorar o progresso ao longo do curso.  

Þ Projetos e Portfólios: Avaliação de projetos desenvolvidos durante o curso, que 
demonstram a capacidade dos estudantes de aplicar conhecimentos teóricos na 
prática. Portfólios digitais serão usados para documentar e refletir sobre o 
aprendizado ao longo do tempo. 

https://ppgte.ufc.br/wp-content/uploads/2020/07/regimento-ppgte.pdf
https://ppgte.ufc.br/wp-content/uploads/2020/07/regimento-ppgte.pdf
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Þ Apresentações e Seminários: Os estudantes são avaliados pela capacidade de 
comunicar suas ideias e projetos de forma clara e eficaz por meio de 
apresentações e seminários. 

Þ Trabalhos Escritos: Artigos, ensaios e relatórios que permitam avaliar a 
compreensão teórica e a capacidade de argumentação dos estudantes. 

Þ Autoavaliação e Avaliação por Pares: Estruturas que incentivam a reflexão crítica 
sobre o próprio trabalho e o dos colegas, promovendo um ambiente de 
aprendizado colaborativo e autônomo. 

 

15. Dissertação e Produto educacional digital 

O trabalho de conclusão do Mestrado Profissional em Tecnologia Educacional compõe-
se de duas entregas obrigatórias e complementares: a Dissertação e o Produto 
Educacional Digital. 

15.1 Dissertação 

A Dissertação é um trabalho acadêmico de caráter científico, resultado de pesquisa 
aplicada desenvolvida pelo discente sob orientação docente, que deverá evidenciar 
domínio teórico-metodológico, capacidade de análise crítica e contribuição para a área 
de Tecnologia Educacional. É requisito fundamental que o texto atenda rigorosamente 
às normas científicas e editoriais vigentes na Universidade Federal do Ceará, observando 
também as diretrizes do Regimento do PPGTE. 

Após a defesa e aprovação pela banca examinadora, a versão final da Dissertação deverá 
ser depositada no Repositório Institucional da UFC, tornando-se de acesso público. 
Assim, espera-se do discente a responsabilidade ética e acadêmica de produzir um 
trabalho de qualidade, que represente adequadamente o Programa e contribua para o 
avanço do conhecimento na área. 

15.2 Produto Educacional Digital 

De acordo com as normas da CAPES para os Mestrados Profissionais na área de 
Tecnologia Educacional, o discente deverá desenvolver, de forma articulada à 
Dissertação, um produto educacional obrigatoriamente digital, que traduza para a 
prática os resultados da pesquisa. Esse produto deve apresentar relevância social e 
potencial de aplicação no contexto educacional, podendo assumir diferentes formatos, 
tais como: site, e-book, aplicativo, curso online, jogo educacional, objeto de 
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aprendizagem, ambiente virtual interativo ou outro recurso tecnológico que cumpra 
finalidade pedagógica. 

O Produto Educacional Digital deve estar disponível em formato acessível, observando 
critérios de usabilidade, acessibilidade e adequação ao público-alvo. Sua concepção, 
desenvolvimento, aplicação e avaliação devem estar descritos e fundamentados na 
Dissertação, evidenciando a integração entre pesquisa e prática. 

 

16. Sistema de acompanhamento e avaliação do curso 

O curso de mestrado em Tecnologias Educacionais submete-se às normas e diretrizes 
estabelecidas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). A avaliação dos cursos de pós-graduação stricto sensu no Brasil é realizada 
pela CAPES por meio de um rigoroso processo de análise que ocorre quadrienalmente. 

A CAPES é responsável pela avaliação e regulação dos cursos de pós-graduação no 
país, assegurando a qualidade e a excelência acadêmica. A avaliação quadrienal 
realizada pela CAPES considera diversos aspectos dos programas de pós-graduação, 
incluindo: 

Þ Proposta do Programa: Avaliação da coerência e relevância da proposta 
pedagógica, objetivos do curso e áreas de concentração. 

Þ Corpo Docente: Qualificação, produção científica e atuação profissional dos 
professores. 

Þ Produção Intelectual: Qualidade e quantidade de publicações, projetos de 
pesquisa, patentes e outras produções acadêmicas. 

Þ Infraestrutura: Condições das instalações físicas, bibliotecas, laboratórios e 
recursos tecnológicos disponíveis. 

Þ Impacto e Inserção Social: Contribuição do programa para o desenvolvimento 
científico, tecnológico e social, tanto em âmbito regional quanto nacional. 

Os resultados da avaliação da CAPES são expressos em conceitos que variam de 1 a 7, 
sendo que apenas programas com conceitos 3 ou superiores são considerados de 
qualidade satisfatória para funcionamento. 
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Autoavaliação Institucional 

Além da avaliação externa realizada pela CAPES, a UFC implantou recentemente um 
modelo de autoavaliação institucional para o acompanhamento contínuo dos cursos 
de pós-graduação. Este modelo tem como objetivos: 

Þ Monitoramento Contínuo: Acompanhamento sistemático do desempenho do 
curso, com coleta e análise de dados sobre diversas dimensões do programa. 

Þ Feedback Constante: Criação de canais de comunicação para que estudantes, 
docentes e técnicos administrativos possam contribuir com sugestões e críticas 
construtivas. 

Þ Melhoria Contínua: Identificação de pontos fortes e oportunidades de melhoria, 
com a implementação de ações corretivas e de aperfeiçoamento de forma 
contínua. 

Þ Transparência e Prestação de Contas: Divulgação dos resultados da 
autoavaliação para a comunidade acadêmica e externa, promovendo a 
transparência e a responsabilidade institucional. 

O processo de autoavaliação inclui a aplicação de questionários, análise de indicadores 
de desempenho e outras metodologias participativas que envolvem toda a comunidade 
acadêmica. 

O curso de mestrado em Tecnologias Educacionais da UFC, ao seguir as normas e 
diretrizes da CAPES e ao adotar práticas internas de autoavaliação, assegura um 
compromisso contínuo com a qualidade e a excelência acadêmica. Essas avaliações 
contribuem para o desenvolvimento sustentável do programa, garantindo que ele 
atenda às demandas científicas, tecnológicas e sociais, e que proporcione uma formação 
de alto nível aos seus estudantes. 

 

17. Políticas de permanência e apoio ao aluno 

A Universidade Federal do Ceará (UFC) reconhece a importância de garantir a 
permanência e o sucesso dos estudantes ao longo de sua trajetória acadêmica. Como o 
PPGTE não possui bolsas para os estudantes, além do apoio que o próprio PPGTE 
concede aos alunos, a UFC, por meio de seus programas internos, também contempla 
os estudantes da pós-graduação. 

A UFC conta com um robusto programa de assistência estudantil, que oferece diversos 
serviços e benefícios para garantir a permanência dos alunos em condições de 
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igualdade, independentemente de sua condição socioeconômica. Entre os principais 
recursos oferecidos estão: 

Þ Restaurante Universitário (RU): 

O restaurante universitário oferece refeições balanceadas a preços subsidiados para 
todos os estudantes da UFC. Este serviço é essencial para garantir a segurança alimentar 
dos alunos e contribuir para o seu bem-estar físico e mental. 

Þ Transporte intra e intercampi: 

Para facilitar o deslocamento dos estudantes entre os campi e até mesmo dentro do 
campus do Pici, a universidade oferece transporte gratuito. 

Þ Apoio médico e psicossocial: 

A UFC possui uma equipe de médicos especialistas e de psicólogos e assistentes sociais 
que oferecem atendimento e apoio psicossocial aos estudantes, ajudando-os a lidar com 
questões emocionais, sociais e acadêmicas. 

Þ Apoio Pedagógico aos alunos com deficiência: 

A UFC Inclui oferece alguns serviços para auxiliar os estudantes com deficiência a 
superarem dificuldades em suas disciplinas e a desenvolverem habilidades acadêmicas 
e de pesquisa. 

As políticas de permanência e apoio aos alunos implementadas pela UFC são 
fundamentais para criar um ambiente acadêmico inclusivo, equitativo e propício ao 
desenvolvimento pleno dos alunos do curso de mestrado em Tecnologias Educacionais. 

 

18. Políticas de acompanhamento de egressos 

Acompanhar os egressos é uma tarefa fundamental para a oxigenação e contínua 
melhoria do programa de pós-graduação em Tecnologias Educacionais (PPGTE). Este 
acompanhamento permite avaliar o impacto do curso na trajetória profissional dos ex-
alunos, identificar áreas de aprimoramento e fortalecer a rede de contatos e 
colaboração entre a comunidade acadêmica e o mundo de trabalho. 

Monitorar a inserção profissional e o desenvolvimento dos egressos é essencial para 
diversas finalidades, tais como: 
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Þ Avaliação do Impacto do Curso: 

Identificar se os egressos conseguiram melhorar seu patamar profissional após a 
conclusão do curso. 

Avaliar se os egressos estão ocupando posições de destaque em suas áreas de atuação 
devido ao título obtido. 

Þ Feedback para Melhoria do Programa: 

Utilizar as informações obtidas para identificar pontos fortes e áreas que necessitam de 
melhorias no programa de pós-graduação. 

Adaptar o currículo e as metodologias de ensino às demandas do mercado e às 
necessidades dos estudantes. 

Þ Fortalecimento da Rede de Contatos: 

Manter um relacionamento contínuo com os egressos, fortalecendo a rede de contatos 
e criando oportunidades de colaboração futura. 

Envolver os egressos em atividades e eventos do programa, promovendo uma 
comunidade acadêmica ativa e engajada. 

O PPGTE desenvolve diversas iniciativas para valorizar e acompanhar seus egressos, 
contribuindo para sua integração contínua com o programa. Entre essas iniciativas, 
destacam-se: 

Mostra de Produtos Educacionais: 

Realização periódica de mostras onde são exibidos os produtos educacionais 
desenvolvidos pelas pesquisas dos egressos. Este evento permite que novos alunos e a 
comunidade acadêmica conheçam os trabalhos realizados e se inspirem em suas 
trajetórias. 

Publicações em Livros do Programa: 

Convite aos egressos para publicarem capítulos em livros organizados pelo programa, 
compartilhando suas pesquisas, experiências e contribuições acadêmicas com um 
público mais amplo. 
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Palestras para Ingressantes: 

Organização de palestras e seminários onde os egressos são convidados a compartilhar 
suas experiências e trajetórias profissionais com os novos alunos. Essas palestras são 
uma oportunidade para os ingressantes aprenderem com os desafios e sucessos de 
quem já passou pelo programa. 

Þ Metodologias de Acompanhamento 

Para assegurar um acompanhamento eficaz dos egressos, o PPGTE implementa diversas 
metodologias, incluindo: 

1) Pesquisas e Questionários: 

Aplicação periódica de pesquisas e questionários para coletar informações sobre a 
situação profissional dos egressos, suas percepções sobre o curso e sugestões para 
melhorias. 

2) Plataforma de Egressos: 

Desenvolvimento de uma plataforma online dedicada aos egressos, onde podem 
atualizar seus dados, compartilhar conquistas e participar de discussões e eventos 
promovidos pelo programa. 

3) Relatórios e Análises: 

Elaboração de relatórios periódicos com análises detalhadas sobre a inserção 
profissional e o desenvolvimento dos egressos, utilizando essas informações para 
orientar decisões estratégicas e políticas do programa. 

As políticas de acompanhamento dos egressos são uma parte vital da estratégia do 
PPGTE para garantir a relevância e a excelência contínua do curso de mestrado em 
Tecnologias Educacionais. Ao monitorar e valorizar os egressos, o programa não só 
avalia seu impacto no mercado de trabalho, mas também promove um ciclo de feedback 
e melhoria contínua, fortalecendo a comunidade acadêmica e preparando melhor os 
futuros profissionais. 

 

19. Convênios e relações internacionais 

Os convênios com outras instituições de ensino superior, nacionais e internacionais, são 
importantes porque promovem intercâmbio de conhecimento, facilitam a cooperação 
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em pesquisas, e ampliam o acesso a recursos acadêmicos relevantes. Essas parcerias 
enriquecem o currículo com diversidade de perspectivas, aumentam a visibilidade e 
prestígio nacional e internacional do programa, e oferecem aos alunos oportunidades 
de mobilidade acadêmica. Além disso, fortalecem a rede de contatos acadêmicos e 
profissionais, aumentando as possibilidades de colaboração futura. Até o momento, o 
PPGTE tem estabelecido um convênio acadêmico: Mestrado em Utilização Pedagógica 
das TIC do Instituto Politécnico de Leiria (IPL) de Portugal. Estabelecido em 2023, com 
vigência de até 2028, este convênio cria a possibilidade de dupla-titulação tanto para os 
alunos do nosso Programa obterem o título de mestre da instituição portuguesa, quanto 
para os alunos do IPL obterem o título de mestre pela UFC.  

 

 

 

 


